
Sábado e domingo, 20 e 21/08/2022Tribuna da Bahia 7Geral

Davi Lucas da Silva Santos
deu o último adeus ao garo-
to, de apenas dez anos, víti-
ma de uma bala perdida no
distrito de Jauá, pertencente
a Camaçari (Região Metropo-
litana de Salvador). Davi es-
tava na rua de casa, jogando
futebol com os amigos, quan-
do começou um tiroteio. No
meio do confronto, o peque-
no foi atingido na altura do
coração. Ele chegou até a
porta de casa pedindo ajuda
à mãe, que o levou para a
Unidade de Pronto Atendi-

a ordem natural da
vida, os filhos se
despedem dos
pais. Entretanto,
nesta sexta-feira
(19), a família de

mento (UPA) de Arembepe,
mas não resistiu à gravidade
do ferimento e morreu no cen-
tro de saúde. Além de Davi,
um homem identificado como
Miguel Carvalho foi ferido no
rosto e agora aguarda regu-
lação para um hospital de
Camaçari.

Até agora, ninguém foi
preso. O Departamento de
Polícia Técnica (DPT) esteve
na Rua São Francisco, local
do crime, para realizar a perí-
cia, e o caso está sendo in-
vestigado pela Delegacia de
Vila de Abrantes, também em
Camaçari. A Polícia Civil infor-
mou ter solicitado imagens
de câmeras de segurança
das redondezas, que podem
ajudar a identificar os suspei-
tos envolvidos no tiroteio que
ceifou a vida de Davi. Embora
não possa passar mais de-

talhes sobre as informações
apuradas, para não atrapa-
lhar as investigações, a polí-
cia tem quatro suspeitos do
crime em vista. Testemunhas
contaram que teria aconteci-
do um ‘arrastão’ antes do ti-
roteio, e dois dos homens
estariam de bicicleta quando
Davi foi atingido.

O incidente deixou os fa-
miliares e todos os que con-
viveram com o garoto sem
chão, pelo perfil tranquilo da
rua e a truculência dos dispa-
ros. Vizinhos que estavam no
local relataram que os ho-
mens já chegaram atirando e
precisaram se esconder para
não serem atingidos pelos ti-
ros. Davi era descrito como
um menino tranquilo e estu-
dioso, sonhava em ser You-
Tuber e não costumava sair
de casa, preferindo ficar no

celular. Sua mãe, Isadora Sil-
va, o incentivou a ir brincar um
pouco com os amigos, de-
pois de ele pedir para jogar
bola. Jamais imaginou que
ele não voltaria ao lar. “Eu dei-
xei meu filho ir, e não pude
protegê-lo. Eu não vou ver
mais o meu filho. Os planos
do meu filho, os sonhos, fo-
ram todos jogados no lixo”,
declarou Isadora, inconsolá-
vel.
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Criança brincava com amiguinhos quando foi atingida com um tiro no peito
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Tragédia em Jauá: bala
perdida tira a vida de
menino de apenas 10 anos

Uma tia de Davi desaba-
fou durante a espera para o
velório, que aconteceu ainda
na sexta, na Associação de
Moradores de Jauá. “Não há
palavras para expressar a dor.
Era um menino tão calmo, tão
quieto. Uma preciosidade. A
verdade é que nós estamos
à mercê, não temos a quem
recorrer. Só nos resta pedir a
Deus o conforto à família, e
que a justiça Dele seja feita,

e também a justiça dos ho-
mens”. José Santos, avô do
garoto, tinha em Davi um gran-
de amigo e não se conforma
com a covardia daqueles que
saíram disparando pela rua.
Ele apela por mais seguran-
ça. “O que eu tenho para falar
para todos os pais e todos os
avôs, é que a gente tem que
vigiar mais. Se a gente brin-
car, a criminalidade toma con-
ta do país”, apelou.
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Metade dos soteropolitanos não tem acesso ao 5G

A notícia de liberação da
rede 5G para Salvador a partir
de terça-feira (18) causou bas-
tante animação entre aqueles
que vivem no celular, seja para
estudar ou se comunicar
(diga-se de passagem, a ci-
dade toda). Porém, pra muita
gente, a possibilidade de des-
frutar de uma Internet cem ve-
zes mais veloz do que o atual
4G e com redução na latência
– ou seja, sem aquela travada
chata que acontece em cha-
mada de vídeo – foi só cheiro,
em bom baianês. Traduzindo
para a realidade: de acordo
com a Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel), que
regula os serviços de telefo-

nia no país, só 17% das ante-
nas instaladas em Salvador
podem receber o 5G. Ao todo,
são 193 dispositivos habilita-
dos, que conseguirão alcançar
47% dos moradores da capi-
tal.

Por operadora, a Tim sai
na frente, disponibilizando a
tecnologia em 77 bairros. Vivo
e Claro ofertarão em 16 e 15
bairros, respectivamente. A re-
portagem da Tribuna verificou
os bairros onde o 5G já che-
gou, e as notícias não são
nada boas para quem mora
na Cidade Baixa (Bonfim, Uru-
guai, Massaranduba, dentre
outros) e no Subúrbio Ferrovi-
ário (Paripe, Periperi, Alto do
Cabrito, etc): nenhuma das
duas regiões tem acesso ao
5G. A grande maioria das lo-
calidades onde o sinal está

disponível fica no Centro ou na
Orla da capital. A diferença no
número de antenas já era um
problema no 4G: um mapea-
mento do Movimento Antene-
Se mostrou que enquanto o
eixo Barra/Pituba tinha 285 in-
fraestruturas, o Subúrbio/Ilhas
tinha 55 e a Cidade Baixa 34
dispositivos.

Contudo, as dificuldades
não param por aí: é preciso ter
um celular habilitado para re-
ceber a nova geração de Inter-
net, e o mais barato dos apa-
relhos homologados pela
Anatel custa em torno de R$
1,2 mil, valor ainda um tanto
salgado para 80,23% dos
moradores do Subúrbio, cuja
renda está abaixo do salário
mínimo vigente de R$ 1212.
Para saber se o celular con-
segue acessar o 5G, a pes-

soa interessada pode entrar
no site da Anatel (gov.br/ana-
tel), ou mesmo o site GSM Are-
na, que lista a grande maioria
dos smartphones em circula-
ção por marca e modelo. “Eu
não tenho como trocar meu
celular agora, ainda estou pa-
gando por esse que tenho.
Mesmo assim, de nada adi-
antaria, porque aqui não
pega”, lamentou a recepcio-
nista Gabriela Aguiar, morado-
ra do Caminho de Areia.

Assim, fica a pergunta: por
que a cobertura do 5G não é
maior em Salvador? “O 5G
depende da frequência libera-
da pela Anatel. Ela é liberada
gradativamente, dentro da
métrica que foi estabelecida”,
explicou Bruno Talento, diretor
comercial da TIM Nordeste.
“Fizemos mais que o dobro do

que foi estabelecido pela Ana-
tel. A gente conseguiu demo-
cratizar muito mais nesse pri-
meiro momento, levando o 5G
para bairros populares e de
classe média. Não houve pri-
orização de uma região espe-
cífica”. Bruno ressaltou que
como se trata de uma tecno-
logia recente na capital baia-
na, os ajustes são constantes
e necessários, mas as possi-
bilidades de expansão dos
bairros beneficiados são re-
ais. “No 4G, demorou pelo
menos 4 anos e meio para ser
predominante. No 5G, deve
levar menos tempo”.

A Tribuna também procu-
rou a Claro, para ter um posi-
cionamento sobre a cobertu-
ra abaixo do esperado. “É im-
portante reforçar que essa é
apenas a fase inicial. A Claro
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continuará expandindo sua
rede de 5G+ e chegará grada-
tivamente a outras áreas de
Salvador e do Brasil. Esse é o
primeiro passo na implanta-
ção da nova tecnologia na ca-
pital. Foram priorizados os
bairros onde há maior tráfego
e maior concentração de apa-
relhos habilitados para aces-
sar a nova tecnologia. Em bre-
ve, haverá expansão contínua
e gradativa para outros pon-
tos da cidade”, disse a empre-
sa de telefonia à reportagem.
Por enquanto, para metade
dos bairros de Salvador, não
há outra solução a não ser
esperar. “Espero que colo-
quem logo em outros bairros
da cidade. E que meus dados
não acabem tão rápido quan-
to o 5G”, brincou o serralheiro
Anderson Santos.

Escola de Salvador supera Canadá em avaliação educacional
O Programa Internacional

de Avaliação de Estudantes
(PISA), um dos mais concei-
tuados estudos comparativos
de desempenho escolar, rea-
lizado a cada três anos em
mais de 80 países pela Orga-
nização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico
(OCDE), criou a versão PISA
para Escolas (PISA-S), permi-
tindo a estas instituições aces-

so a uma análise minuciosa
sobre a sua relação com os
alunos e a aplicabilidade da
metodologia acadêmica
adotada. No Brasil, o PISA-S
foi aplicado em 597 Escolas
(públicas e privadas) pela
Fundação Cesgranrio, no fi-
nal do ano passado, e teve
os resultados entregues no
final do primeiro semestre.
Os dados também foram

comprados a outras 11.327
escolas internacionais (PISA
2019).  Na Bahia, o Colégio
Cândido Portinari aderiu ao
programa, e obteve pontua-
ção acima da média nacional
e internacional: 540 pontos
em Leitura (OCDE: 487; Bra-
sil: 413); 526 pontos em Ma-
temática (OCDE: 489; Brasil:
384); e 511 pontos em Ciên-
cias (OCDE: 489; Brasil: 404).

Em termos comparativos, o
Colégio atingiu o 3º lugar in-
ternacional em eficiência aca-
dêmica, com média geral de
526 pontos, superando resul-
tados de países como Finlân-
dia (520 pontos) e Canadá
(520 pontos), ficando muito
próximo da pontuação alcan-
çada pelo 1º e 2º lugar, China
Continental (555 pontos) e
Singapura (549 pontos).”

Cobertura da nova geração tecnológica só chega apenas a 47% dos bairros da capital baiana


